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# flafll» ^flflflfl^flB I.fl flflflflPI SO MELHORES - OS MAIS ELEGANTES

PFHAM SF.MPRt ESTA MARCA

v.c1, • wi \nn do .Pnuc.pe de Gaites* e dos detivm*
AOCNTtS» NESTE tb.ÀüO, do .inncpc

iuclo» de COSIA PENNA & CIA
aíamados ptoo
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NUNES PEREIRA <& CíIA

AVENIDA CLETO NUNES. 4t - VICTORIA

TEL CENTRAL, 310 m a O1'

.¦^;/,..i...... *

''¦' ¦ ' ¦ V\vV- 
'.' 

í'^-'''.-' "':'¦ ;..-„n,-:.í;íWf»^'-*'W»«~'"*w.



^aaa^r ^aham aw*a^*Ba^^A

k
k&M

- II

"klkl.

1 *1.
¦ -¦'•¦- '.>:::,!:';W>-,>**?-«''* í

..i.íà?-.

#

¦a^j^íEfeWWKuAí-*^-^-'-1.-'^.^/.',::.!^'..-. ^/.t ...-vs,^.:.^^-;- ¦ 'tóíMfr&attMH ELEJAM
A RAINHA DAS NORMALISTAS

i||#»»

'" fa1 + .-., "¦ ';-!'¦ k?:.:;

m\ Ma

-•-¦ --,-.¦-:¦..,«; a

¦ 
•

.."• ' 
;¦>' ¦'- as' -Vi..

,--V,'4--:^":;'.-:-V

TV» ¦ '':' ' 
t' 

'¦';'¦'..^ii*'"^

.-"-- ¦' '¦¦':': fa'""£^.v^;'^'

Conforma mnnunclámom, onoorrowmo oom o nom
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•o numoro pmmmmdo, m publlemçào dom couponm
pmrm omio concurso.
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Us voto* sorJo rooobtdom momonío até 9S do
'4*

eorrontOm

Opportunmmmnto marear «mos!« rf»l» dm mpurm-

ção o i#o fomim dm ooromçào dm rmlnhm.
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RESULTADO APURADO:
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Néa Miranda ( Eaeola Normal )*^.*********** a.************** SM irotos
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Síita Botelho (Escola Korinal)-*****************»*****»**»**** 2^* "*

Ala v de Maciel (Escola Normal)\* #*?¦#'**#*¦*?*.* ¦* * * * * * *.* * a. * *'-* ..*)¦*¦ *¦* ÍM#0 . '*
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a *ra'w*.** *.*.***#**'.*.**.;* *r? #.*.,** *Slellila Henrique^; (Escola Normal)

liaria Joié Valeate (Carmo) * * *. *¦** ******* *...* * *•*** * * ********* *
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Jutieta Pimenta (Carmo)
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Vera Larica CCaemo)*** *********»***»?»**» **»**•%****••*****

Maria Rodrigues (Racola Normal) i*. ****.,»,* * * * ê'èa *. a *.**.*****.* *

eina Leal (Escola Normal
••st-. ¦¦¦*'•
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AdeUs Schwab (Eaeola Normal) * *« • a ¦*.•' %.*¦ * *sfc* #***»§*•• * * * # * 11 *

Esmeralda Santiago (Eaeola Normal)

Thereaa Vaiiati (Carmo)...*
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OEN. S. MARTIN... tOFev.

GEN. OSÓRIO .... 23 *

Hamburg - ftmeriha - binie
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE IXTEK-
MEDIARIA E 8 A. Cl.

Proiimas aahldaa do RIO para:
EUROPA RIO DA PRATA

B,>*m '****" l5 De* II 0EN. OSÓRIO
OEM. OSÓRIO.-* 31 a  AM^A- »* fcOEN. ARTtOAS.**- 25 *
OEM. ÁRTICAS 16 Jan.

OEN. S. MARTIN l Mar

Wurtiembcrí? ...«# 7 Abr. II* '•/

Serviço de caiga
UNHA AMERICANA

Serviço ragular. com novos a rápidos navioa a motor,

para NEW ORLEANS a HOUSTON. Sahldaa manaaaa.

« PHOENICIA »
„ FINS DE DEZEMBRO

Informaçòca com oa agente*:

THEODOR WILLE t CIA. LTDA
Rua Jeronymo Monteiro, 1t (V andar)

Talephone Central, 363
VICTORIA - E. SANTO

* * * O brahmanismo. mesmo «os
nossos tempos, cooseguto profe~
litos na Europa, e especialmente
nu Allemanba. Abaixo de Brahma
os indianos cottocaram os genioa
dividido» cm duas lacçòc*: OS do
bem e os do mal. Ksses grnioa.
charoasTisc-Mantíoua*

Aihaensi. deusa ÚS vingança é
chefe dos malvados Mattítoua* José
Kecha i o príncipe dos bons. Sos
livros de Contudo, formulam ae
dois princípio* contradíclorios com
maior imutv&o phlloaopWca c me*
nos ornamentação de aymbolo e
de mvthos.

CANTAR ES

Ha tamo mysterto. tanto.
Na expreasâo do sentimento,
que ÉS veies o próprio pranto
Quer di£cr conteniamcnto.

• • * Alexandre. César. Fredc*
_i %." _t_A_ ^.a,«ià BA í*ltífcí ílfl
FICO C s-*»ppic*nj* |»*físf w *,.*.w» ^»w

mais celebres e extraordinários
capitara, resolveram com a força
do gênio o« maiores e of maiS *#»**
ficels e complexos problemas de

guerra, nâo aomente considerada
como acçfio militar, como ainda
aob aspecto eminentemente poli
Uco e moral, e eomo instrumento
efficas e potente de civtlíaaçâo e

progresso.
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Sabão Russo LIQUIDO, SOLIDO E

EM PO' PARA BARBA
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

Contra rheumatismo, queimaduras, con.usóes. frieiras. torteduras. ttojpca. rugas,

espinhas, pannos. raspas, aardas, comichftes, assaduras ao

do sol e suores fétidos*

USE AÒUA DA COLCNIA E SABONSTE «FLOIUL*». OS

«kmmJMAIS PUROS B PBRf-UWADOS^-»»^^

Aniisepdco e medicinal - Re-uveoesce e etcbelleta
a eutia. A' veada em ioda a parte.

.' V:

T».-»-Wf'«ííB***

iredo da Sultana"

mmmmâmam%mmmmm

mm*^smmmmmmmmmm ¦ - ¦ _. v

Quam compra bllhatas da LOTERIA OE MINAS Iam uma parapacti.a da bailo futuro.
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NOVO
GOODYEAR

ALL.WEATHER
MAIS VALOR
MAIS KILOMETRAGEM
MAIS ELEGÂNCIA

A jí

• A>'i

A.:.

ENTRE E PER M ITT A QUE IAVO MOSTREMOS

DUMANS & m

RUA 1* PE MARÇO, 28
VICTORIA
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Alma minha gentil que te partisti
Tâo cedo desta tida descontente*

CAMÕES
I

fig I
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Branca, entre lyrios e camciias, morta
Vejoa» serena llér esmaecida»..

Approxima-se o mutante da partida.
*.___. _ ____ Ê -¦• I&, ati como está certeta «çivOmivíib*

a
Vae para o ceu. rísonba. adormecida.
E para o ceu o nosso amor transporta,
Porque a morte cruel, que a vida corta.
Ü amor nâo corta que nos doura a vida

Que âormoaa!*—suspira o ceu ao velai
«Que testa de anto e que cabelio louro»
Soluçando, murmura cada estrella.

E cherubios vâo n*a levando ai trancas
Paragens claras das espheras de ouro.
Morta, entre Ivrios e camelias brancas.
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlrecta dfl»
melhores Ifl.

b ricas
estrangeiras

Pfrhuaarias Haas, iastraatatal drar^lc»
a atcaflUias abfccta» Ja laacaier

murai n in.—i 4B» «a» ^ ¦¦,.«««,

Serviço orgflnif fldo pflr« o fornecimento
immediato. por afacado. m quatquet

ponto do Ettfldo
Preços tem competência ne sua

tecçèo de varejo

Deposito per*
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssoes — Representações — Consigna
Rua 1° de Março, n. 20 ~ Victoria—E. É. Santo

.¦ ¦.•.¦¦/¦¦¦¦.¦¦•¦."¦

Y

'

-SÜD
CIA.DE NAVEGAÇÃO HA.MHlHttl EZA

SULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR OE PASSAGEIROS EM
EXTRA RAPIOOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabida* do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

.:¦;¦ j,. »

La Corti&â .*** B ck «

Cap Arcona... ia de *

Um Pascaai*..*. 22 de m

ü, Rosa  6 de Jaa

m*a * « *Cap Arcona. 8 de De*.

14 de De*,
M. Olivia (•)  2 de lan

O Via Sâo Franci.co e Kio
Cirande.

XXXf:X- x: :X'X9*
/ yy

Intormaçoe» com os AGENTES

THE0D0R WILLE & CIA. LTDA.
RüaJeronymo Monteiro, 11 (i andar)—UICTORIfl
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CANTARES
Foi no dia em que te ví
Que reatei a ve* primeira.
Crer em Deu* â crer em ti
E* crer da mesma maneira.
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ELIXIR BE NOGUEIRA
emptef «4o com tuctrvtao m to4a*

Si ft*0***il*§ proirsnisotc-i da typfeJlif

fERIOAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PCllE
DARTHR0S
aORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
• _____ilflfl^_Mfl^flh _flflm l_____i'-fli

f*9jxt iej a A *

f|âVâmâM
— Milhares de curados —
6UN0E OE»UUTIVO M SAN6UE

______ ^^^_________^^* ^^^1

Annunciar na -Vida Capichaba- e lar possibilidade de grande» lucro».
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ROSA PENDIDA

Oasfoita sim, talvaz, talvax prostrada'•-;A.'A-A:':: '¦ 
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polo accasso da febre que te cpprime.
repousas em teu leito reclinada,

como visào do céo, meiga e sublime

Si culpas tens, decerto t'as redime
a dôr, que na alma cava aprofundada

cova, onde Oeus semeia abençoada
a semente do bem que a vida eiprime,

Soffres. Que Importa a dôr, o soffrimento,
a suprema amargura que atordoa»

mas que dure* talvez, breve momento.

Tu que és pura. que és linda, tu que és bôa,
canta a vida, que a dôr do teu tormento

é Deus que te visita a to poréòa.
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Toda mâe consideraria
um impossível a deshu*
manidadede amarrar uma
creança* tolhendo lhe os
movimentos, por um dia
cjue fosse,

Mo cmtunto, muitas cre*
ancas tornanvse frarut-
nas e doentias por annos
e ás veies Dará toda a

ia

vida, por terem o desen*
volvimeuto tolhido por
um mal terrível embora

invisível: OS VERMES, Estes parasitas as tornam anêmicas*

pai lidas e fracas» causando muitas vezes convulsões, colí*
cas e espasmos. Sirva-se neste caso da alma liberta*

dora que é o
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que mata e faz expedir com uma só dose todos os vermes

©$©

g$8

m

©$© ©$©

.¦ ':",

aa;a '/¦/>/.< ¦

¦^&ÀmmWmWm%



X. . . :

¦Mr*

I
',: '¦'¦

SA-:_:AA --.
¦,..; . y

.'' ':

US ' • *¦¦

Proteja os seus
FILHOS contra o
RACHITISMO
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ÓLEO de fígado de bo*
calhou é recommendodo

hoje pelos médicos como ufna
valiosa ajuda para fortalecer
as crianças e protegei-as con*
tra o rachitismo. As crianças
tomam-no promptamente
quando lhes é dado na forma

de Emulsão de Scott, e digerem-no com facilidade.
c um verdadeiro tônico*alimento especial*

mente bom para collocor as crianças no caminho
da robustez e da saúde. Dê-lhes a Emulsão de
Scott para robustecel»os.

Emulsão o. Scott
mmmamaaam -::i#m&wm>i-.\.>x-y:, ÍUv-B^í*í***í-'1<
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—Minha Irmã tem uma sorte es-
paatosa 1

—Uma noite destas to! a uma
uolâo em que havia jogo de

prendas, e um dos castigo* para
oa homens era beijar as moças
que lhes caiam por sorte ou dar*
lhes uma caixa de bonbons

-Sim» mas em que consistiu a
•orle de tua irmã?
f ~~B* que voltou p^ra casa com
Irerê caixa* de bonbonsi
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CAKTARES

Traçou Deus a minha sina
Hm teus olhos de cigana,
E aquilo que Deus destina
Pode mais que a força humana.

i mm
'ÜH

Dois amigo*, falando de novos
Inventos, á mesa do cafés

— Ha agora uma* machioa* Ia*
Jantes, que a gente pode fater
calar quando quiter, por meio de
uma mola. Conheces?

—Nâo. Conheço apenas tainha
mulher, que ú ainda úo modelo
antigo. Nâo ha mola possível..*

* * • Phryné, contemporânea de
JLais que alcançou lama pela e.x*
traordinaria bellesa, íoi também
uma crcafura intelbgente. espiri*
ruota e boa. Muito jovem ainda,
•disse um úi» atyslstrata:

~~«.Se o beijo, que nenhuma ou-
x 
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tra caricia cguala. pôde ter explt»
cado. nâo é por lábios que laiem.»

A sua belleaa era a dc uma ee»
ta.ua de Paro#» at linhas tio seu
rosto tinham a pureta» a harmo*
nia e a majotade que a fantasia
do artista attrtbue a urna imagem
divina. So cm tanto a tua palll*
de* ícs lhe dar o nome de Phryné,
pela analogia com a côr do Itroâo,
por |ue o verdadeiro nome da cor*
tc*J era Mensarate» pelo qual nua»
ca loi conhecida.

Xy x
3 .

«oa»!» m*lm-m*m amam»

CANTARES

Quando o ciúme te assalta.
Si calmo—Sâo ha nenhuma
Onda do mar. por mais alta.
Que nâo se desfaça cm espuma

Diga me» capitão, nâo ha meio
de «alvar o navio f

Nenhum. Vamo» para o fundo.
Mas nâo tenha cuidado, que elle
está no seguro.

•¦* • Laís teve um sepuicro nas
margens do Peneu com este epi-
tílphio:

•A Grécia, invencível noutro
tempo e lertd em beroes. loi agora
vencida e redurida á escravidão
pela divina beilesa de Laí#, fUha
do Amor. educada na esplendida
escola de Corintho. e que jsa nos
-_...«.__.-_. __- _» mmm »_--- — . I _» í ' K am m mi Sm . ia m_
IJUUIll VCTWipVB MB im.lf«iw.«

Corintho consagrou e^uulmente
um monumento á memória da
nua .Ilustre aíumna. representao-
do a na figura de uma leda úet*
ríbando um carneiro.

ms».' "makr. •B**" a**»»***

A educação êi p»ra cada ttt»*
obra de toda a vida. Deve pro*
longar se até â sepultura, porque
o*" homem è um ser ermneniemeu.
te aperfclçoavcl.-6Vra»rf0.
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MAGNESIA
tem a marca de i'4

GRANADO
Não se deixem illiutir petos similares*
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TODAS AS
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CASA BPUh ^
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Atteadcndo ao fafaasilio
de nossa revistas» náo sc~
râo accelloi trabalhMque

I lenham mais de educo II-
| rasa de almasso dactylo-»

oraphadat a duplo espaço
ou dc* tiras amanuscrlplo.
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AS CREAIMÇAS
E OS VELHOS

, *Nas Crcanças, a tosse é um mal
quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as crcanças nâo escapam á
visita freqüente da tosse. E o "BromÜ"
na tosse das crcanças, c de um cffeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cédem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" c uma
protccçâo providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos c, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia a noite,
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormir *
tranquiiiamcntc. f >i/ m

!* M

W.

' # mJH.ãm* rr GmJmJ

^
NS a V

a>7
,a>/
f / 

'm

WS
^X

a /'rk

y/fAm

Vi»

mau/j

'¦'" aÜ^

mm

y&-;" 
'¦

m. '.....ai

ai
¦ "fl&*;.

'¦¦"-^_lV.-

.ST..-.,,.
^ammmm

ss*s g^g

1
fl

',W^

»ií-**»!í«WB!TO^^J?tK^
Wtf-wagW!a^tF-tf-C-<»>;

«a-**-**-^

W»-BKU*«*Í'

tjyiwp.iw.yn

>-3tíSÍ)fi,#W
<©fÍPuT

¦

. 

' 

, '¦'.

/*m- 4>***<W"
y*

^^-fli^^ ^LWL\mm. ,_fl^_ ¦
-^^^^ M^ _^^^ | ^ ¦ II

¦fll B^^flflflflBMB^MB^^^^^^^™^^^^^^^^™^": *

# ¦'. Sa>-«¦ **in»! «M

#

-%**l'*-



:'*Y':V. 
; ¦/ '•'* ¦ : "' .- .-"¦'* .-'v.'- 

";-"Y:- "..-' 
/';'/

¦

I

1

'¦¦-..

VIDA
***Capichaba

: ANNO IX
304

Vuiaria, 5 fife
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omECTOH M. LOPES PIMENTA
REOacTOR M. TEIXEIRA LEITE
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30 de Janeiro* — Sol
escaldante de 10 horas.
A Praia Comprida regor-

gita de banhistas

\Js^

____L ___»•«¦»rs? .. . ias

DE UM DIÁRIO

esee

' «- /x-x.:: X-

H

s-rscIoda* o§ feifios* etegan»
lei* burgueses, magros.
obesos, leio*, bonitos, velho»* moços.
meninos, ncrvoros» se rios, setnvergonbee e pa-
tlfcs*

Sim. senhores pais ha c|urm o\t vá, aliás
como cm iodas at pratas afetes, »©tm*r nulo me*
nos 0 banho» Tomar a consbtrntia do braço
de mada$ne0 a suavidade da perna de mude *
moisetle, a brandura da mâo da olnfa dos seus
sonhos Toma-se a namorada de um, toma te
liberdade com a mulher do outro. O banho é«
apenas, um suave pretexto. Á água e o sol tâo

quem pagam o pato.
Pessimismo? Nâo! Ainda hoje o meu ami*

go Edwaldo Calmon contou*me o seguinte;
Fui. Entrei ragua, Uma água verde ai ul.

km* convidativa Ela U tia chegou-ic N Esyiva
deslumhradora I Ündina século XX» de maitlot
e rouge* Olheí*a* olhou me Sorriu,.som, Pron
lo. Nâo precisava mais... De repente» eis gritou

Ai 5 us! ui \ Um siri! Acuda me!
Corri, pegueHhe nas mães..* que mãos ! e

vim de vagarinho.» de vagartobo pata a praia,
onde o marido, muito gentil desmanchou se
em agradecimentos**»

3_-.2
»^ _'^ ___P
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32

ií r

í1

0/ */r /Jf *ri>.-~ Et*

tame* no Vw «* Avenida*
Domingo, "atra o Kd
waldo e grita me :

— Vamos á praia!
Sem demora! Tem tan*

tas mulheres lindas! Ha de haver sempre um

siri para cada uma . Vamos I

Edwaldo sentou«se e pedia um greg»
- De repente surgiu nos pela (rente um hcN

mem meio t*irrancudo, com um& bengalona ái "[
'.jSHHflfl

máos enormes e peludas. e, batendo rijamente,
no hombro «eco do Kdtvjldo, íoi dlacodo sem

*

cerimonia:
—O tr. vai ao banho f
—Sim. amigo.
-.Minha mulher está lá?
«~Ob? eximia nadadora' Muito praterl -:jai

—Sim. nada de mais Mas* nâo tenho pra
tar nenhum com isso.*»

E o homem, tomando um ar trágico» íerr
diabólico» Imitando raiva no olhar vitreo, diss*
ao ouvido do meu amigo, baixinho:

— Si houver mais siri que pegue minha mu»
iber# quebro o casco de você I

22 de janeiro* ** Que calor! Um banho du
mar,, Nada! Vou ao banheiro onde nâo ha pet*
lòes nrm crustáceos.

O Edwaldo fugiu do mar»*
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Uma ve*... Nâo me recordo exactamente o dia.
set que por acaso non encontramos

| que a natureia para homenagear o nosso encontro
veitio o seu mais caro manto de alegria.,.
Ilfa -..- ¦:¦.••,:'¦.,' ¦• . . ,....,,.' A.'Ay-.-A í'.'l..., '¦;;; '.'[¦¦ AAAA ¦yyc.y''':AAA-VA^:'':A.yA:':':''::'y:r^'\A^:~AÁA'A

*VM veio nâo «ei de onde (nunea prtaire! **b*t)
sei que trouxe no %eu corpo
a mais linda fantasia
sei que amei a como nunco amara um dia ,.

Um tudo neste mundo tem fim inesperado.

Outra vcaua Meses depois*-
A aaturexa vestio o seu mais caro
manto de melancolia*- EU se fot***
Deixou minhslma chorando»
e diseodo-me que voltava um dia.
ela dcÍxou*me até hoje la*cndo versos..- espetando.

elêganto
A

Piiu! OhBdwaldol Olha para
aqui, It* esse bilhettoho e nio la*
papei de mbpe. porque isso sé ser*
ve para o Maneco, Teixeira eccm-

panhia.
Vote estava contente julgando

que eu o tivesse esquecido, perêm
uma pessoa gentil como voeè, que
responde pontualmente o% meus bt*
Ihetes, nâo merete essa honra..,

por que voc£ náo escreve mais
para a Vida Capichaba? As minhas
criticas indiscretas lhe físeram stta
^ar J P remeto de agora em diante
ser mais béaatioba
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EPIGRAMMA N°. 3
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-4o longe desta estrada silenciosa
ha entre a franja verde do arvoredo.
a água quieta de uma velha lagoa
— a copiar o eco c as estrellas...

( amigo I contempla-a com suavidade )

O encanto da ague está em ser parada
- em ser bom.mm. w a a -w «

r
Quem saòe contemplar, sabe ser manso

I E* da velha sabedoria

.:¦'Sê, sempre assim, como a água parada,
para a tua serenidade ser toda philosoohia...a

ACHILLES VJVACQUA
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Um cesto cheio d© innocencia*.

ímw!
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RELIGIÃO DO OOIO
Trecho de uma earta

» AA«vaí'- '.-'¦pi.-'-'--''*.' :¦•¦' JiiV.-íí-V-v;'.': A.'
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Quanto *5b«lo quanta volúpia txtranha noa'nvade 

quando p»£»aiao« «a vücta sob «m di-
lindo de olharia mafevotor* *orri*<*tf diam* e
"ÍA" ¦' '" .

§ptpacôe$ de dedos!
Sentimo-ao» grande; rada olhai è tome -

Incentivo, cada insulto é um faital e cada
Ifgar aombtio ê um futuro* Envolto num »ol

¦piaaieonnpí'-;^^, panam* i mra* acnoi pi »eia«

MpfmRemwfA'*

m
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de lote* da iaveja e d«i intriga voam**« mas,
marchamos impávidos no misticismo agudo da
Jtelíglio do Ódio- Pura tuH nio éEÍate ob»ta*

o5 o odio £ logo —queima e pulveriza. Ante
né* o infinito se espraia, o aisèo tua é lobo-
4avrl. Fichte vep.ee Kam e fitemos da vida a'verdadeira 

realidade fugfdia! B Mo par atues
nunca: o odlo # <\*go que arranca ciotda* do
animo» B auoca nos cur vamoa¦: o-adio * lava
é esta petrifica.

ttetig<&o do Odto~f«*rca pr**pul**ra da no*-
aa vontade adormecida — Jeote perene de m*
vm alemos — -tirado sublime do iaconseifnte!
—qit.nl -ei teu lema? Tu prega*, puta beca de
teua ap*üfolo§ : Caminha para que *e|as o ven*
cedor no «álea jacta eai* do Sü.va da nlma I E*

' '.¦ ¦ ¦¦¦

1 iv .A.1'- :, ¦ ¦

B : # W. : .

por isso, porque «iAo pedra a apatia, cemo nu*
iras crenças e seitas* porque Imcn cia vid<*
um turbilhão de marcha» serena** porque, rrt
fim, é$ nectar do» deusc», eu te saúdet

Marcho para o teu lado! Vejo-te cemo uma
llaina a iluminar è fim da scn»ibii:dade, da
iluiâo criada pelo inconciente desperto» io ti»
brar tento- do» ncr^o» dedilhado*. B eu quero
o teu lanai.,, muito embora ele transito?me o
mm coraeto num diamante, estúpido na su»
petrea indderença i E por maia que me pare*
ç. ia longe, por maia que a Ami*adc«~reico Ia*
t&i, cantina de NjtSssus da vontade- me rodeie,
hei de te alcançar um dia* li, então* at de**
qúe me dirigiram pura esse *hl*mo rtdmtor,
Déi^daf|arei entre ou meu» dedo*, rt queima*
do* pelo incandescente lanai, tudo que me fêr
adverao ! Meu» inimigas chorar Ao A minha pas
angrm. Num esteiro de lox -esteiro Inviolável
pa**arei — eu táfttarli! lí* etiio. ua irtca ilu
meu odlo» num aohelo aublime de alcati<ar a
pcrIci<;âo —embora chama !-aibarci o üioque
ha dr fertr —com todl ií lealdade, por^a— ao»
qy me ííieram apoaiolo da Hcli^çiào de Slva.
B, eoiàot tendo m entre a minha vontade e a
forç&» palpitantes, louco*. e$mi*|íiírri a todo»'
Por enquanto eu marcho!

• ST

* * ****** * *., ¦» * * * *** + • * * * * % P »t ****,'.*# a.j

Bereiford Moreira
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pNTREGUEM a esta creanta as
mais puras doçuras da ma»h&*

¦

-ík;

M
cs a n® terrasioha cheia dc iu

macia*
Entregue a esta adolescente as

mais indecisa* alegrias das grandes flores
ébrias que alucinam ot jardina ensolarados.

Entreguem a esta mulher os mais profun*dos ptszcrcê do amor humano, a radiosa ato*

Rubem Braga

f A(3OR! ANO imiu dm %mmim héias castos
—~—-JL__ animais.

A este perdido homem dc
anos entreguem toda a ternura
tardes violetas que acabrunhsm

arvores na terra e as onda* oo m.êt*
\ Entreguem a este velhinho as doçura*

nollinha cheia de velhice na terra caoa&ds,
terra macia.,*

n-n.»--

as

na
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Atpaclo d* uma f««U ali rtailzad*. v«ndo.>« no prím.iro pltno a d.rtila o dr Jctg*Cunha, prefeito municipal, a am seguida, tenente Nlcanor Paiva, ajudante de ordenada intenrentoria. cel. Vicente Pei«t>to. inspector dos municípios e dr. Thcmè BezerraJuls da direito. Na outra mesa. á cabeceira, o dr. Joéo Manoel de Carvalho.
Secretario da Instrucçáo

l*»W II llWll.iM.
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CANTARES
Mdagres (terra de Olinda),
Quando ú so! no a^u! des mal
E* corpo de moça liada
Deitado á beira da praia,

Manoel JUonteim

'itKfifí'

Um banqueiro anoimdou nos
fornaes «jue precisava de um bo*
mem de comprovada hoaestidade
para guardar a sua cata forte du-
raoíe dote ou treae horas» apre*
teriinfido-se no ám seguiote u
pretendente ao loÉaf».

.-':''¦¦#'¦

——— m ..""
¦ ¦

—E vocí1 acha que püderá ííe-ar
tanto tempo mmm enearceradol

— Sim* senhor f Estive qolaaé
annos na prisdot

m*>>m*m»*%f «tr-ieimà*;

Quem * contra a Deus é contra
a bumaoidaite- ^Leuatdatre*

j
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Chove., e lá fora ronca
(i vento em rodopio as arvores torcendo

E nas f restas rosnando. o ceu e turvo e horrendo,

E pela espadua bronca
Da montanha, que toda a paisagem occupa,

Espumante e barrenta escorre a caladupa.

Tudo é sombrio, tudo.
St», de um lado para outro, olho o espaço coberto
De nuvens côr cie chumbo, olho o quarto deserto,

Canto por canto e» mudo,
Vou revolvendo dalma as intimas lembranças

E acordando de um tempo as fria* esperanças...

Como ante um cosmorama.
Contemplo o desfilar de mil bellas' figuras...

De algumas inda escuto as doces» falsas juras

Quando um coração ama!
Mas... àQte o amor presente o passado se esfuma.

Dcsapparcce... 0 amor passado «; leve bruma *

Mas nada me distrae,
Nadai Para sarar este enervante tédio,

Sò Ella me dará todo o efticaz remédio...
Mais forte a chuva cae*..
Assopra o vento sul, um frio horrível corta.

Ella» assim» nâo virá bater á minha porta!

#»•

Quem tolera «este dia!

Quem support*. calado, a fúria deste inverno!

Jamais pensei que fosse assim, tão frio, o inferno1 '«Jf

CBlA DEC
&
^*_ _________ _________ __B_>^,"*N1 >_^jf v

Quanta melancolia!
Ondas alvas de espuma. ,írvc

E o aguaceiro a bater enfetlt

Parece o fim das cousas.
E* o castigo final de que Mia
Para expiar Ioda a culpa à h
Penso nas frias lousas»
E ouço a chuva a bater nos vi

Qual se fosse um martello enpp<

*.rNem uma ave: a em uma
Nota de ave me vem con#£*l

a
Koqueja o temporal e creste
Como o rio que espuma

E transborda, subindo a
O meu mal se avoluma e tio

Ai! si eu a visse agora»
Si eu a sentisse aqui, junto
E o meu rosto encostasse 4<

i z
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[rv* res esgalhadas,
hei o nas calçadas..

Lia a Escriptura
humanidade impura...

• »

>: vulros num tom vario,
rir? u caixão mortuario...

iH>lar um momento...
sa o meu lormento!

Mjrranca mais alta,
V

ilos olhos me salta'

t

tjb *<e mim» sorrindo,
* âquelle rosto lindo,

~^^^^^*"*pppflflflfl«

*

«X

Que importava que fora
Hosnasse o temporal durante um anno e mais.
Aquecido ao calor dos seios tropteaes!

Bem sei que ella nâo vem,
Assopra o vento sul, um frio horrível corta,
Ella, assimj nâo virá bater â minha porta,
K padece também,
Na montanha que toda a paisagem oecupa
Vendo escorrer, barrenta, a enorme caladupa...

Quero vel a um instante,
Ve! a ao menos ! E o olhar lanço para o outro lado
Da rua; em vão procuro o seu vulto postado
Na vidraça, radiante*.*
Quero, mesmo de longe, olhar a face sua. .

§

Porém ninguém me fê do outro lado da rua.*

Anccio que este inverno
Passe, dalma levando as sombras de tristeza;

Quero a pompa paga da viva Natureza»
Quero sahir do inferno!
Durmo.. Vejo esplender o sol pelo Levante,**
Alguém me aperta contra o seio palpitante *.

Acordo Fera, ronca
O vento em rodopio as arvores torcendo
R nas frestas rosnando . O ceu é turvo e horrendo..
E pela espadua bronca
Da montanha, que toda a paisagem oecupa,
Espumante e barrenta, escorre a catadupa...

m
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(Oo livro tnadito A ULTIMA SERENATA)
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A CASA DE ESQUINA DAS RUAS TUPyNAMBAS E GUARANVS
'„.(.-¦

¦/'..¦*

IA CASA.. REVELA Ê DEU SEXTIR
INCONTIDO DESEJO 1>E CHORAR.

TODO CM PASSADO VESDo RESVRGIR
DOS ESCOMtfROS DO MEC TÂO TRISTE LAR!

O XOSSO AMOR. AQUI, CIMOS FLORIR
E O SOIVADO T.iO SUAVE PERPASSAR,

\STELLOS FORMULANDO UR CM PORVfR
FELIZ, SEM DOR. SEM SOM URAS, SEM PESAR...

'¦yy

AS-AI DE MIM .'-REVENDO liojf ESTA CASA.
RECORDO TE, QUERIDA, B SINTO A AZA

DA SAUDADE FLAtLANDO POR AQUL

/YY/
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m JARDIM.. NA VARANDA... Ú QUE TORTURA
Ê REVER ESTA LINDA SEPULTURA

DOS DIAS MAIS FELIZES QUE VIVI.'..
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Pessóss presentes ao acto da inauguração da Exposlçio Oo Trabalhos
..¦¦¦ :«iy

Lagoa Juparanà
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Quando ainda colegial, ouvia Ular da Ia*
gêa Juparanà e do* seu* encanto»; sonhava,
então, com uma pequenina lagoa, mansa, toda
florida de ncnuiare». salpicada por miriade» de
cisnes brancos, mui brancos, um palácio devi*
dro. onde morasse uma fada poderosa I

E estes meus sonhos deoutroranâo loram
Infundados-

Conheci, ba pouco, a lagoa JuparanA.
ir uma lag^a linda, onde nâo vi reuufarcs.

cbnes. palácios de vidro» nem fada» verda*
dciras*

Mas,.* vi uma grande lagoa, florida de Ba-
res ailveatres; uma infinidade de passarcs. ale
grando a sobdáo com seus maviosos trinadot.
centenas dc lindas gaivotas e garras soberbas
de v4o altaoeírtn um palácio todo do veidura
e uma fada feittcetra-a naturera!

E*bem linda a Juparanà 5
Ela nos fai lembrar quasi um mai!...
Suas águas seguindo, ora marcha veriigi»

nosa. ora lenta, ora de corrente*it apenas per-
cepnvrl. mostra se aqui apática e indolente.
além impetuosa e tumultuaria, loi mando re-
mansos, remolnho* espume taiiie» e ostentando
águas de mais varicgadoa maiiies: brancas,
amareladas, ceiulca*. negras e transparentes*

Quando passa um pcqucn.no barco, vogan*
do sobre suas águas, abrem*se lindas c alv
ti*_mm-m A» __>*.»•.*_t.. a _ti.______

\

Krithiifn um mr.mrulo

\ut das estrelas e do sol. e ne des fa*cm mal
ligeiro que um sorriso. A# tona dágua, linda
fí_k _-_*_¦____ ___.'__*àam._*a,à*am ___. __ ._.*,.•.. i _* __ _1 _- K-»-_.-#>§ {«HUMIA» MUIU"»*H*TF. H«Tff l »f % v ?..«Jf ***. mrmmma-mam *ma

lei ponttlhados de mimosas flores. No espelh
polido das águas, quanta» veies, travessos pel
xinhos refletem sua imagem» nesse espelho va*
ctlante. e beijam a face físn das ondas.

As nottet serenas, calma*, a» estrelas be*
nignas se mostram alegres» e os reflexos ao*
turnos sempre brilbaotes.

Nunca vi madrugar mais bela a aurorai
Que esplendidas gradaçèei» de ccres» des*

de o dotrado oluscante até o aiul lerrete. paa*
aando por vivíssimo car mim» emite de si o aa-
tro Relt quando desperta*

Embm experimenta se amargura e suevi*
úi%úe, alegria é tristfia ao contemplar a bela
Juparanà, pequenina obra-prima do Deus imar*
tal. que deixou refletir tobre si. um s» raio. de
sua gloria.

Soube bem esta lagoa cativar meu coraçia*
fascinar mnha Imaglnaçlo, fazendo me super
que talvei fdise naquela abençoada região,
que outrora esteie situado o paraíso terreal» S

Agradeço quotidianamente ao bom Deus
o haverme Ele outorgado por ber;o o Hrasilt
e por coração o Espirito Santo.

Tânia

:'x
fl

g—-^^ f

4 talaWa da Mina* tom pago, com pontualldad». todo» o» bllhoto* premiados.
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4Mfl4Mmre.f^ifl^,i.._j4^

;ttfe*^;tfTa^tau«.&^ , ,•*.
¦-¦as-aiHiíW-iíitim^

^^:^^^^.l^-»_rtl.^--.^:^^,llk_.--__J^.:,,l,,¦.,v.¦¦¦Ml. , :..,..:,.,.:^j»«^n^, *"1*Ylr'-\4t}1BflmMW1tWrOT

De /u/ar pe/a vida náo me canpo,
Sabendo, embora, ser inglória a luta,
Pois o que busco, quanto mais avanço,
Mais me foge da vista resoluta.,»

E* um arcano que o espirito prescruta
_»íí nlm&in Alnjzne^ar _* nün jaZ/^jan/^rv —— ——¦ —— ¦ ¦ » - ——_, —^- —— * -—- —— - * w' m» •» v • , ».«•w %«# , v* %a a a v* \jr.

Mas gue a vontadp rigida e absoluta
Persegue sem fraquejo e sem descançol

P fc_a____s_________l

| «jta^jà*.S ??
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£T o clarão soberano da belleza.
A luz subliminal da Natureza,

Que o cérebro deslumbra e o coração!
¦ 

¦
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JET um sonho allucinante e fugidio,
O viso astral do meu olhar sombrio,

Que, na minhalmat chamo—perfeição!*..
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Joáo Oomas Filho

Cru^a ti mãos sobre o peito, li tu os antros
e db baixinho esta oração;
*Para qtae hijam bdcas in^rrudcnias.
coração a sorrir é llôr dos lábios»
máos de setiíti acariobaodo <*s -filmas.
é preciso que eu deite um bocadiobo
de íu^ii.» quinto lenho de divino
c:n tudo quanto existe de bruialt.,,**

I

Ordem c progresso

A.

Manoel Fotteirs (Pé chslo), valoroso
•keeízmf* úo Santo Antônio r. c an"^»1

.\l»rg^rtflii ia á bnte»
Ia e volta va sosinha.
Hoje—corno está mudada:
Margarida vae .^ fonte.
vae á fonte acompanhada
e nâo volta mais sosinha.,*
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Faxenda Santa Jufia, de propriedade do sr» Alfredo AHonso de Alcântara, no districto
de Sanla Juüa em Santa Thereza.
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.Você íoi sentprr tâo minha*
Também fui sempre tâo seu,
Maa, ah I—quem í^so adivinha?

.á longe voe*1 morreu.a*
sjum

Ío|e, oh que vida >n*cnpats!
eu praater todo acabou*

S você foi tâo ingrata:
Morreu e nâo me avisou.

ONSELflO
Mafe- 

' S' ""

K' v8

Mm que tolice esta que. eu It*2
Ceul Obs Quem disse que nâo

:#

Ha» sim: so «elle se é feüt,
Você deve Ir jâ para lá.

mtn crença c um caso ««-no
de se t rsr lhe o chapéu;

vae um para o cemitério
você dia qoe é para o cru.

A galante Calmem Fada, filha do
sr. Armando do Faria, residente

em Cachoeira.

INGRATIDÃO
.;-í-..'..,a..a •¦.¦¦'..'. ...¦_¦.-. ,.u . /.. ........... .. ,.-.«**; ¦'';'

Podem falar à vontade,
Uuer^n t*> me derrotar :

*»¦

Pois si eu sou da humanidade
Também nâo elevo prestar.

Ruy Cortes
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NO GRUPO ESCOLAR DE VILLA VELHA
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O sr* Interventor e eima. esposa, acompanhado» do 0. Banedicto do Souza e da prof,

Julía Penna» em visita á EJtposiçáo de Trabalhos,
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QUE ESTA' CAUSANDO SENSAÇÃO
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NOVO
ALL-WEATHER
Entrada» molhada» ou SetCÜ*
recia* ou cun**. a*phalto |t%o
ou c»lradâ* trdbada»* Unirei
aretâo. tudo é o mr*mo para o
iu»%-0 r «prrfcftatdo Ptrcu KW
Wcaihcr *** m m*í* recente obra-
prima da Good>c*r.

)à o ame* AU Wealber era boto,
ftt*% c*ta no% * cdiçâodc «in pneu
mundialmente ataffiado propor-
ttonará a V S maior iraccáo,
maior wrturaaca e mator nume*
ra dc bitometro» sem derrapur»

Será recorapeafcador par* V S.
riaonnar o novo AlIWeatbcr.
É o pneu dr »upcrior %ator e
%\S economia.

Teri*mo* muito prarer cm rc
ceber é %i»us de V. $*

DUMANS & CIA.
Victoria
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No mundo inteiro maiicarroiroéètn iobie pncui Goodycsr do que sobre oi dc qualquer outu mires
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AVLRS.\0~E* o reverso da medalli do amor
que os homens casados íékn ao casamento.
Ainda nio vi um sô sequer. deixai de
«soprar por esse canudo*

BA<»ACO —Resto da cana que a moenda iei a
separsçáo do caldo. O caaameoto ê a
inoeads do amor: fax a separação do
caldo amoroso, ficando apenas o bsgeço
da indderença.

CASTELO-ÍUbiiaçâo geralmente muito grão-
de que, quasi sempre* abriga meia dtixia
de pessoa*. Os craueo» das mulheres
sâo castelos com a mesma finalidade —
de idéias...

DEFLUXO-Eloqüência liquida do narix. E" um
dtimo pretexto para uma Eva ponderar l
—«Quem íai qut disseram* que da cabeça
da mulher nâo sai nada?.*.

ENFKKKFJADA-Kslado em que uma «maça*
fica. quando está beirando a casa tlo$
4ü anos,., Nao ha lixa o* 4 qae dê gel*
to*, em arranjar lhe um casamento.

FUMAÇA-Alma vaüosa de cigarro, que é co*
mo ludo que procura ascender mui alio:
esvai se e peneira no abismo silencioso
do Nada.

CALViro-KMe para a pesca de peixe miúdo.
Sem duvida é a rede dos «pcsrsdorcs»
da* águas policromicas tias nossas ave*
nidss. |

HONRADO-E* um indivíduo que ao chegar à
casa da mulher de um seu amigo* depois
de certificar se que o respectivo marido
está ausente e que a dita é incapax*.*
de honrar a ausência dele, sal sem ac*
ceder ao convite de :-*sente sc»< -

-Idade a que muita* pessoas chegam,
por mera clemência da lamina cortante
e sanguinária da Morte — em nâo cortar
o fio da existência*

JOE1RAK - Ato de separar do bom o que é
mau, B? o que eu laço constantemente;
mas nio adianta elas juntam depois**»

LA*.»ÜÍMA — Expressão liquida da alegria, da
trfstesa é da falsidade, lios lacrimejam
de alegria; outros, de tristeza ; e anula
outros para ludibriar as suas vitimas.
As mulheres sào babeis oet*.a ultima es
pede de lacrtm£jos...

Uhl ! — Nome que encerra em si um sublime
e divina! poema I Mas é precise, para isto,
resistir è prova de fogo da sedução Don*
juancaca. para elevar-se a este conceito.
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NARCÓTICO —Substancia que paralisa as fun*
ÇÔes d*'* cérebro. O amor e uma espécie
de narcótico que paralisa a acçâo de
compreender que, depois de aspirado»
vem o sono da ilusão acompanhado com
o pesadelo da Indiferença,

OCO — Moradia predileta de coísa nenhuma, e,
oomo tudo que é êco pode ser enchido,
é por isso que algumas mulheres Irem
multo para ver se conseguem encher.de
idéas, o vácuo crancano.

¦ írwBtV ¦ ¦'¦ '

P EL ANCA—Pugilista que, no ring do físico,
pds akno-out» seu rival — a gordura; e
de cuja vitoria recebe apupos no envex
de aplausos,

QUOTIDIANAMENTE.**—A gente se convence
que, da chuva de juixo que Deus rspa*
Ihou pela mundo, as mulheres nâo tive*
ram nem a noticia...

RATOS — Camada social que fax lembrar os
políticos : ora entâo de cima (no teto),
ora tle baixo (do assoalho),.

«a .a ?* .a i-f.nirt3AI'A i r.utu *¦% . .. J. ... . irronssao
começa com as m
com o pés.

ingrata : o que eie
». oa outros acabam

TARTARÜGA-Oo* anlshios é o mais .velo*.»
Parece at** que, na outra encarnarão tal
professor de psicologia do «urso temi*
nino .

HXORICIDA — Indivíduo que. por medida de
economia, resolveu mandar a sua cara-
metade «passar uma temporada» na me*
lhor cidade úq mundo —a neeropole.

VARELA - Homem casado que imim manda
êle* como ela» Nâo deve ser assim. Deve
ser varão sempre mandão e ela náo,
que è p»r& ter duração a respectiva
união, sjnâo fica contra rtlie e cede
lagat â difamação da população e ainda
por cima A cxcouiugação do capelão!

X$TA-13ci}0 que. ao que parece, foi inventa*
do por MarcoiiL»*

SPERMO- Animaleuios que, luxem» pari
formar um grão de areia, será precise
dois mil desses bichinhos* Na esfera ir*
teleciual, será preciso ilttm mil mulheies
para formar um gfâo de areia de sabe
doria.

d. LAURENTÍNO
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O caminho mais direito par.i a
felicidade é a virtude. Se lâ che*
gamos, a felicidade que autngi*
tàúã é mai* solida, bella e ourai
se nâo checamos, è a mesma vir*
lude que not indemniea o etlor-
CO.

TROVA

A semente que plantei
Morreu, nio vinga mais r?Ã

Só temente da aodade
Cresce ae gmr coração.

'¦%.

—O* Joté, hoje premo Ber mata
bem servido, desejo comer bem»
Qm 6 que voe** me aconselha?

— A ir comer noutro reatatiraa-
te..«<*«

0 homem nho deve considerar
a vida tomo mu hc«: privaiivo,
teoj dr ve considera-la como seiva
que a outro vivitica. como etpl*
rtio que o ouiros» amma.~ Fmtho
Castelo r.
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BRONCHITE ASTHMATICA
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«

Pói Anil «M%mnic*llc o*

DESCOBERTA JAPONEZA »

/^¦^ÍSÍteSSBM^f^^S

O legitimo iroz um laponez

EXQAM SEMPRE ESTA MARCA

1 fl" venda em iodas as Pharrnaçiase Drogarias do Brasil
^fcmiTmn muna mxnu _MJn_3Én_-_ÉPBna^^ txxxiiii nxxiirs d_f
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uprema ambição
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f Tinha o coração como que predisposto a
uma piedade infinita Estava num desses mo-
mentos de intrincada psychologia, que todos

mos, ao menos uma vex. na vida, Era um
ses instantes inexplicáveis, em que uma

ondade suavíssima se nos espalha no prito.
oções suavemente agras vibram. intimiur.cn-
ao sentirmos a baiagem da virsçâo* o tre*

•dar de uma a/af o desabrccbar de uma co
rolla. um periume subttl. em que a saudade

age nos punge aecrbamentc. uma ternura ex*
siva transborda do coração e ha lagrimas

pira todas as angustia* Então, parece que
tudo se aviva:—ha um estremecimento e per*
cebe se, por^m, sem distinguisse um votear
COnluso que sae de tudo» uma linguagem des*
Conhecida c vaga. que vem de longe, e r*âo
COmprebendemos. mas se nos Infiltra nalma

um echoar de amarguras e dolenrías,
Foi ao lindar de um dia melancólico e

quente, numa tarde ahafadiça de agosto, que
acontrei MarceUia em meu caminho*

O sol \i immergia no poente, envolto em
ipuscula^óes radiosas de um rosado viola

* A noite» como uma imensa mariposa ne*
» palpitante, a volitar trêmula, attrahida**.a_p_a

^aa *m

üM-'.'. '.. ¦

los últimos reilexos do astro lulgurr me, os*
cillava no ar.

Tinha na alma, talvrs, a moibideta pene*
ate da tarde.
Sentia necessidade de silencio» de solidão.

Busquei um recanto oceulto entre os bambus
atiasorrames de certa praça, a essa hora de*
aerta. enlevada num pensamento amargo» que»
entretanto, me deliciava. Sobre um banco, que
repotsava entre o grammado esmeraldino do
canteiro, absorvida pela preoccupaçAo em que
me deleitava, subjugada pela quietudf. pelo

e recolhimento da hora solemne do morrer
dia, deixei me ahi iicar contemplando os
radetros lampejos da tarde.
Passava além, entre as ajéas floridas, mãos

açsda*. um casal que se me afigurou dito*
pelo scintiiiar dos olhos, o sorrir dou lábios»

efogueemento das laces, o arroubo que pa*
Ia envolvei o* num sé baio.
junto a mim, na outra extremidade do

banco, havia uma pessoa em quem nâo repa
rara*
f De repente, um soluço abalado assustou-me
e voltei-me rápida para certificar me senão se
ria uma iiiusâo dos meus ouvidos— Orna mu^
Jber» oecuitando o rosto entre as mãos, cho*
rava angustiosamente.

Acerquei me, curiosa, tendo occasião de
extravasar o sentimento compassivo ^t me

nthia a alma.

pi
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Pude vela. então. Essa creatura extranha»
que o acaso levou me a conhecer, e impulsiva
curiosidade a observar e estudar. Unha na phy*
sionomia algo de repulsivo, que a tornava de-
sagradavel. No con.uncto disforme de seu todo.
nem um traço nuggestivo de belleza. Nem mc§
mo | gra«;a feminina, peculiar ao sexo, se lhe
notava num gesto teve, num olhar acariciados
num attracttvo insinuante.

Era leia. horrivelmente feia, essa Infelis
MarceUia.

Julguei que ignorasse: ella o sabia.
Se em minhas feições surprchendeu a im*

pressão que me causou, nâo sei.
Entretanto, como se lhe inspirasse uma

confiança que nio pensei despertar, e as pa*
lavras ungidas de piedoso interesse, que lhe
dirigi, houvessem caiado em sua alma. Itmpan-
do, com um lenço ordinário, os vestígios do
pranto, que lhe entumecera as p&lpcbras. ver*
molhas de chorar» fitou me longamente, com os
seus olhos oblíquos» par tios, de uma durr*a Im*
passível, tosnndaveía como um mysierio* e co*
t'rt«*.r*rtiS Êà laláf.ma . ....i. nn,.i ír'_,i!..tir , a _. t_. __*¦..»»tt. M -vrmm m. *..»*»• * * . t VW1M %,**,%, |, WWIfWS ,f» *¦ »»* ^mWf-

masia rude. *
Estremecia o ouvir lhe a vo* dissonante e aa*

per a. como o crepltar de iaguihas desprendi-
«Ias da madeira humida que se queima.

—Chamo me Mareellm. 0 meu nome è mi-
nha historia. Se tive família no mundo, nâo
me lembro. Julgo me só. Jamais inspirei siqurr
um sentimento de compaixão; sois VÓS a prl-
meira pessoa que se me dirige, a primeira que
teve pena dos metts soluços.

Nio vos conheço e, se nâo vos desgosto,
contar vos-ei meu infortúnio» tenho necessidade
de expandir me, mas náo me [ulgttels louca e
nem tombeis do meu triste destino.

A natureza foi mesquinha, de uma avareza
inexorável para commigo Sou repeitente, bem
o sei; e por isto. talvez» todos me evitam e_
como se lera um câo hydropbobo, os moleques
correm me H pedradas.

Eu nâo sou culpada de ter nascido feia...
— E nâo pôde reprimir os soluços que lhe

afogaram a laia na garganta
Deixei a chorar—o pranto é um rríngerio,
A* medida, porém, que a escutava, uma

sympatbia nascente por essa pthre mulher» ia
experimentando. Observei-a melhor» e fui re*
conhecendo que naquelte envoltório physleo*
tio desagradável, abrigava-se uma alma verda»
deiramente bella. acrisolada pelo aojfrimento*

Acbeguei*me mais, eu que no primeiro mo*
mento me afastara prestes, num InsÜncUvo
pavor.
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À manutenção cia Vida Capichaba* única revista da nossi

que t; um indico do nosso progresso, v um dever de todos
vivem 30b o ceu do üspmto Santo*

terra*

os que

V. 3. nâo assigna jornaes e revistas de outros logares? Por cjuc nao

contribuo com ò seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha 0 annos no Esta

do e que jâ ê um patrimônio nosso?

Assigne a Vido Capichaba, com 40$ ella lhe dará, e â sua exma*

familia, durante um anno, uma leitura sâ, agradável e útil. Assignan-

do-a V. Sv terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
trtíyríHiKiíi| *** *\ * %******%**

Envie, hoje mesmo, á redacçào, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagarftento poderá ser feita directaroen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa* localidade-

r I mtwfttm^iiiiiiiiiiiM^^^^^^^H^^^i^^mmmnmiiriiiiiiiiiiiiiuiiAiB

SR. DIRECTOR DA « UlDfl CAPICHABA . ^

******** V* * "# ****:**.*¦***»¦**** ? • * * A ? * •"* ?\ Queira tomar nota para
* ê}\* * * * « * ***¦*¦* *. a * * #.,» * | . I C 8ÍMJW5 la.wd v III * * •

de uma assignatura íf••*??**?..*•*# a começar de.,**
* ,#?»*** * * #.# * * *,»¦•#.'? #?*¦*•*»#

# .*' *}¦:* *¦ * * ¦#'#- •..

Faço (ou farei) o pagamento peto correio \ou ao seu represen- |
tante nessa localidade)*

m * * m *********** * <1£ * è *********.**¦** * i £** i *

ASSIGN ATURAS:

Anno : 40$000

Semestre: 25$000 li #

AVENIDA CAPICHABA, 28

Caixa pontal 3858
Victoria

^
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oberanohas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS

TÔNICO DO* UTERO

€#•*

_________

£^_B_il&'
»..."-mm

m. *¦¦ ¦

Com um esforço mgeníe. Marcellia estancou
0 pranto e continuou:

íatcU. Quando'? Onde? Nâo importa sa*
ber e nem eu própria o sei. Mas. nesta car*
cassa immunda que vos causou medo» no meu
corpo horripilante» ha alguma coita que eu bem
# sinto, occulta»se uma anoa indomlta* revolve*
se um desespero sem tréguas, que» como o
pelicano, vive arrancando au&s próprias pen
nas ..

Calou se novamente. E com o olhar prrado.
secco» fitava o vácuo como fe visse ahi badar
algum phantasma. que a assombrasse, emmu*
decendo-lhe a voa.

Hesitava em continuar.
Ueprehendi, então, que Marcrilta Unha a

alma vasia de uma ieiçÃo anhetada* plena, po*
rém, de indomiios seotlres, ávida de emoções
intensas e o espirito enlermtço das consumes
leituras de Ikrthe. Era ialver um talento náo
vulgar, definhando na sombra, acuradamente

"cultivado, que se engotphava tnchriantr mente
aas leituras mórbidas dos escriptores pathc*
ticos Resoluta* falou:

-~ A minha existência é unm odyss^a de
lagrimas, incontidos desesperos, niênyfios. in-

piivela***
Isto passo em ntlcncio. porque lembrar è

resolvei* as».*, e soflier outra vta* Eu ala re*
fcordo* •

; lia em tudo uma vibração sensual de vida
aos ratão» que iat talham, no ir escalar dos ca-
liees. na brisa arcmal que passa cavaiitsejfcftdo

l':'aas rosetree* em flor, no dia que retpletulc ao
calor vtvifleaoie do sol ao germinar das se*

¦ mentes» no hu.mus fecundante que ias HoftfOOt
OS busquei, na noite que assombra, «u homeoi.-t
;. Ah . Somente eu desuso entre a vida, como
um turno tênue que se .confunde no ar So*
mente eu nunca experimentei a sensação de
um altecto que jac inebriasse, que me tcapel-
gasse a existência inteira» de um peito que pai*
pitas.se unisono junto ao meu coração.

Eu quucra um amor ,quc me absorvesse
cempletamcfite.*.

Sou moça; em minhas artérias um sangue
estuoso pulsa; em meu peito* fonte iacsgot&vet
de carinhos brota* Mm* te me Inclino para «1*

fip' "J-_-_fÍPe
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£«cm. se procuro uma alma que me abrigue.
uma amhtade que me «tente, a hedionde* de
minha physionomla — força repulsiva*— de mim
afasta aquelle que meus braços procuram. E
lactelo ainda, delirante, louca,

E as veias se me tornam Macidas« a foote
secca*se e eu me esterilizo» nesse desejai ittsa*
ciado, de querer ser amada.

Como revolto me. ao vèr mulheres, oue
V 

— -

peio predomínio de sua bellesa*esmagam, sor-
rindo, aflectos sinceros, corações leaes. de d!*
cações raras, que se lhes sacrificam acs pês*
como em holocausto, E eu mendigo um afie-
eto... Bastava-me uma cancía. * Meus lábios
descoram ao rictus das alllicçòes extremas; em
breve, a rajada gélida da velhice os grafará*
e nunca sentirei outros lábios pronunciarem*
n#os ávidos, e uma outra beca unir se á mi*
nha, num beijo misericordioso.

Como é triste ser íeial

*£*

% Tenho Imaginação e aa llloiõis llmcem.
Vou-me arrastando de sonho em senho, num
doloroso anceiar. eternamente. v$vjdo, para o
sempre atibelando uma afleiçAo fagueira,

E mais um sonho morre, e mais uma leve*
ra se me arrebenta na alma, aeeca. surda, sem
o repercutir de um sonido de esperança.

Vm beijo?!•„ Sentir uma beca frrmtr junto
aos meu$ lábios, como se soivri-i-e uma ai uri?'
ta dos deuses, qual um viatico céàterfadêf* è
suprema ambiçlo de minha alma agonisante*

Mas, a minha tataldade. Esta ambição tu*
prema do» meus anhdos, ha «te rxpirar tam*
bem* como os sonhou lallaaeet. que tõ me illit-
tf em através á ep&eidade do semno-,

K assim eu passarei pela vida, neste aa-
_rcetar indomíto, neste desespero sem tréguas,

que* como o pelicano» vive arrancando #ua§
próprias pennas**»

Ah! Minha ambição suprema(**>.
y'';-S..y S'"r'A 
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K Marcellia. rápida* afastou se soluçando
doioridamente*

Cuilly Furtado Bandeira
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LICENÇA H. 511 DE 26 DE MAIO DE 1906
.'•-.' -¦

Dois conhccidisaitr.os e sábios médicos de Pelotas, com tcdo piso de tuas (atavras
Insuspeita*, initrucm o povo. Lfde com confisnca e segui o seu conselho,

Attesto que tenho empregado em minha clinica o cictllcnte preparado «Peitoral de
Angico Pelotense* do »r. Eduardo Siqueira e observado incontestável eifieacia nas moléstias
do apparclho rcss*iratorio.~~ Pelota*, 10 de setembro de 1922 -/>r. Francisco Ferreira Vetimo*

Attesto que tenho empregado oa oJr ha clinica o * Peitei ai de Angico Ptlotrn§et co-
lhendo sempre bons reaultado* n*S idífccõe» hroocbo pulmonaret^O referido é verdade*
pelo que «passo o prearnte.-Pelota», 20 de setembro de 1922*—Dr* Urbano Garcia*

Votide-tae em todan ctt* Pharmadas e nrogurieic. do
BK AS1I--

Deposilo: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
..,. ..in........-r~.^,-^ii .iiini^^^^

'' "~~

AS8ADIRA8 SOB <>8 NKION, nas dobras Ue gordura da pcile do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemM infantis, etc. saram em tr^s tempos com
o uso do FO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2AMO). Caixa 2$im rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Kua dos Andradas—Rio, B1 bom e barato. Leia a bulla*

swwitttwttwwtwt fttt+fitt+t4ftttat

Deseja annunciar ?
x.7::y- : '¦•"; i"i

*Si Vs S. deseja desenvolver
seu» negocio» ne»tc ou em qual
qunr outro Katado do Brasil, diri
ja-se â notsa empreaa de pubbcb
dade, que lhe prestará todos os
informe» necessarloSa independei
temente de quaeaquer compronus*
sos* Nossa empresa, que í repre
aentante ú*A Eclectita. poderoan
orgaotiaçio de nnnuncioa e »cr*
vtços anntxos. com fede *nt S.
Paulo, ttliaes no Kio, Beilo flori-
tonte, Eteetle e Porto Alegre e
agencia» na» outrati capitães bra<
aileiras e em todos os países*
americanos e europeus, está em
condições de orgam/ar plano» ei*
ficienle» para campanhas de pro
p a g a n d a de qualquer produeto
pelou melhorei preço» e de ac*
cordo com ®$ proccs*osmai» mo-
demos e compensadores.

'.«"%.

acioo umeo - Uricenma
CYSTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS*
AREIAS- PyEUTES-UREAMA

5P

A:A A/rA

\

âSIHRlTl^S
IVA AKAU

•;

——

GPANULAOO CFrtERVtSCtNTE a BASE OE
FOLHAS OC ABACATEIRO. oca

in silaeniaewiiriitrr-íi—i—i n—--...--— | |

a*. * «p«-».«m

/Vossas oubíícêçoom off grmtoít**, em elêtm do* excetlunt** nagoc/a*. que proporc/o
nem ao» senhores commeretsntes.

v,:/,:,'¦:'.:;::,,
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E A CASA DE SUA CONFIANÇA

Úfa/ £> sjucridw de Icíày
ca/iicnafa/ ficí& ca/triat<y d& Muiâ
£cnfecç€€à € exccttmicv d& mcd&
riaô ciu/ireqadcí «»!*.**
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Estou vibrando
de contentamento!

**»aflS

(MONOLOOOi

Estou vibrando de contentamento!
Estou alegre como uma criança
Que vae encher de bombons
A pequenina pança.

Orna alegria assim.
Tâo ruidosa..,
Tem ares de loucura i
Mas, posio garantir
Que nAo beijei uma mulher formosa.
Afinal de contas,
O bcqo, hoje em dia.
Já não tem» como outrora,
Aquelle gosto roseo de poesia L**

Além disso.
Reparem, meus senhores,
Reparem, senhorinhas s
Eu nâo ias matriculado
Na escola aérea dos almofadin

* -..

a

Deus me livrei
Mas... como eu úime ha pouco,
Estou vibrando de contentamento!
A alegria é um balsamo sem vidro*
Ive talvez seja o telegrapho nem fio
Entre o coração e o pensamento.

Estou alegrei
Estou satisfeito 1
Parece até que a Banda da Policia
Está tocando um maxixe dentro do meu peito

Eu nunca estive tâo alegre assim L.*
E ninguém a«nda descobriu a causa
Do meu contentamento.

Aquelle moço que está sentado ali no canto,
Disse ao companheiro
Que eu tirei duzentos contos
Na Loteria do Espirito Santo*

Dinheiro neste tempo.,.
Atra* deiie o povo lica íracõ,
Cavando» cavando,
E sempre repetindo:
«E* um buraco!»

Nâo falo por mim,
Todos estão vendo
Pelo meu riso alegre, que.,.
Estou vibrando de contentamento!

Alguém ha de pensar, talves»
Que me arranjaram uma tcbstpa*

e três contos por me*«

¦

¦ ¦ "^'y

Putú eagane* Declaro cem tranqur mu i
Eu nâo previa este contentamento.
Ruidoso coxo um tiro
Dentro do Parlamento 1

Três contos 1 Que miséria!
O dinheiro é um portador inlecto de mie
O dinheiro é uma cou*a banal»..
Tanto assim, que u meu bobo
Uqe é dellc Inimigo capital!

Todos estão muitis»imo enganados!
Ninguém p**úz adivinhar porque è
Qmz eu. estou rindo assim desta maneira
Nâo pensem, entretanto,
Que o meu contentamento
Nasceu de uma indiscreta brincadeira.

Oi senhores querem saber?
Estou vibrando de contentamento!
Poís. bem Vou lhes d»*cr
Qual è a causa da minha flegHt?
Estive hoje «o Gloria e tomei urna chicara
Do eieellente cale capitania I

Sylvio Rangel
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Resolvam logo esse problema
. procurand a

Loteria do Espirito Santo

„<vX

/:
"fafA

<s%* «,* JsV

Próxima extracçâo: - Di-n 9 de Dezembro
1 prêmio de

000$
• '*-.«+'

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
V - ¦"' 

" ".7 
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Sede : Rua Duque de Caxias, 21
'['x 7''"77' -//' 7W7 .'. 7:í|^-¦.:;^.7;V,.VV.V.V.'':v7'Í^V;V:itV.7Ví^ :, -'"'.V."-''-.V'.' v.--'';77pv--v v. ¦-.-

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

As entracçóes começam ás 15 horas
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O capílâo }oeé Mâriíi
d*Aviy Garcia, professor
e«tadool no T dístricto de
Piratny. Rio (iraade d©
Sul. diu— «SèHrendo be
loog^t anno» de ie*Ao car
dia ca. e de outras moles»
liau dc origem »yphilitics<

rebeldes a todoa os cuidados, fiquei com-

pletamcnte restabelecido com 4 íratcoa
apctiat d* GALENOGAL. Lsír c ouirot
resultados que conheço levam me a coo-
siderar, sem favor, o GALEK0GA3U <*
msía poderoso depiwotlvo siè hoje dea«
coberto, poi isfo» o tenho aconseihaJoa
muiias pensou* Bttiogidaa por doenças
gyphltiticas. us quaen alcançaram sempre
em todo» o» casos» oi mala brilhante* re-
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A maior parle daa doen«;aa provam
«angue itcpuro. O GâLEKOUAL» do dr*
Frederico \\\ Romano. COüSSgrado pelai
summidodes medica* como o melhor de-
m*j**m*.****** - ^ ihüií «li***** r«-»iaiifütíor dü

»aogue. elimina os humores a maidades»
(orça ao organiamo c saúde ao corpo*

\k*m*z o twl» twtiHOMv».
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••••No culto egypcío veme* a imagem do
è#m e do mnl* oa lueta entre Otirla e Tito»*
Este, IrmSo e Inimigo de Oairit, tríumphs e o
maia A tradicçâo de Abel t Csim apparece
evidentemente do mytbo egypeio.

Tifom representa a torça bruta, a viole»*
ela. a prepotência, a Injustiça, e oa egypdos o

percebiam no Simúnn doa deserto», imaginou*
áiàü ¦¦ ^«.^^t^i^i^ am i^MíMaiAA fluiria ü#i rtufiirjariii

Unha por symbolo o aot que è a lui. e o Nilo

que representa a riquexs» a força, a providen*
cia daquélias regiões,
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SABONEfES E CREMES

f>& j ezd&y firA> firef.r Jüvc0
'JaBr%€4iden p#r,*foneerÜa. C í*
IflOICAODS PARA A PELLE
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Auxiiiae-nos nessa cruzada patriótica.
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E, para isso.

Néo a empreste a ninguém.

««r toda narta. aua a compra a que nao a 14 do em-

prestimo, o qua eqüivaleria a tomar, toda qu.nla-
feira, ao aeu vizinho ou.amigo. 1$000 emprestados... a

a nio pagai-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, aasignsndo-a • fazendo que seus

amigos também a assígnem.

Si é nosso assignante. renove sua aseignatura. favore

cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas oíficinas para
executal-os.
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Caixa postal, 3053 Avenida Capichaba,

Telephone - Central 117

Victoria * estado cio Espirito San
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